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E
leições presidenciais representam
uma oportunidade ímpar para de-
bater temas de interesse nacional.
Talveznãoexistaassuntodemaior

importância estratégica que tenha recebido
tãopoucaatençãoquantootemaambiental.
É essencial que o Brasil tenha competência
para enfrentar os desafios e aproveitar as
oportunidades de crescer sem degradar o
meioambiente.Vivemosummomentohistó-
rico marcado por mudanças climáticas glo-
bais e degradação ambiental. Se continuar-
mos nessa trajetória, o custo das mudanças
doclima representaráentre 5%e20%doPIB
global por ano (deUS$ 3,5 trilhões aUS$12,2
trilhões,baseando-senoPIBglobalde2010).
O sofrimento humano e a degradação da na-
tureza são ainda maiores. Nesse contexto,
meio ambiente e sustentabilidade assumem
importância estratégica.
Entretanto,noBrasilsecostumatratardas

questõesambientaisdeformapontual,quan-
do surgem obras polêmicas para o licencia-
mento: a Usina de Belo Monte, a transposi-
çãodoRioSãoFranciscoetc.Outras vezes, o
tema recebe atenção por causa de desastres:
derramamentos de petróleo, poluição de
rios,desmatamentoetc.Quandodebatemos
temas complexos como o Código Florestal,
encaramos como se fosse umapartida de fu-
tebol, comemoção e semadevidaperspecti-
vacientíficaeestratégica.Raramentenosper-
guntamos: devemos alterar nosso estilo de
desenvolvimento para reduzir os danos am-
bientais? Isso é bompara o Brasil?
A resposta óbvia é que sim: devemos alte-

rar nosso estilo de desenvolvimento, espe-
cialmenteparaaAmazônia.Deveríamoscon-
trolar os vetores econômicos do desmata-
mento, reduzindo a emissão de 540milhões
de toneladas de gás carbônico equivalente
por ano (média dos últimos 10 anos). Deve-
ríamoslutarparaqueessareduçãofossevalo-
rizadanomodelodemercadodecarbonoem
discussão pela Convenção do Clima – o pre-
çoda toneladade carbononomercado regu-
ladogiraaoredorde€ 13edevealcançar€60
até 2020. Deveríamos buscar agressivamen-
tevantagens comerciais paraosprodutosdo
PoloIndustrialdeManaus,oarranjomacroe-
conômico demaior sucesso para a proteção

daAmazônia. Deveríamos dizer aomundo o
óbvio:comprarcelulareseeletrônicosdeMa-
naus é bom para a floresta e gera benefícios
para o planeta. Por isso, esses produtos de-
vem pagar menos impostos que os produzi-
dos emqualquer outra parte domundo.
Deveríamos construir uma imagem verde

paraoagronegóciobrasileiro,especialmente
nosegmentoexportador.Nãose tratadeum
desafio de propaganda emarketing,mas sim
degestão daqualidade ambiental na agrope-
cuária. Os concorrentes brasileiros usam e
abusamda relaçãoperversa donosso etanol,
soja e carne comodesmatamento. Essa “pe-
gadaflorestal”doagronegócioéecontinuará
a ser uma barreira para a abertura demerca-
dos, especialmente nas economias mais in-
dustrializadas e sociedades mais bem infor-
madas.Osgovernosdeveriam,assim,estimu-
lar a certificação e a parceria entre empresas
e entidades ambientalistas.
Deveríamos repensar omodelo de crédito

rural e financiamento do agronegócio pelo
BNDESeoutrosbancos, criandodesincenti-
vos para o desmatamento e incentivos para
osqueconservamafloresta.Deveríamos,en-
fim, construir ummapa do caminho rumo à
sustentabilidade do agronegócio brasileiro.
Deveríamos criar mecanismos para o paga-
mentode serviços ambientais a todososque
conservam florestas. Das florestas depen-
demaschuvaseavazãodosriose,portabela,
a geração de energia hidrelétrica, a agrope-
cuária e o abastecimento urbano de água.
A agenda de sustentabilidade e meio am-

biente tem implicações para todos os seto-
res,dopúblicoaoprivado,englobandoindús-
tria, comércio, serviços, energia, infraestru-
tura, transporte, educação, saúde, relações
internacionais,ciênciaetecnologiaetc.Meio
ambiente e sustentabilidade devem ocupar
lugar central no debate sobre os caminhos
paraoBrasil.Nãosetrataapenasdeproteger
rios, pererecas e bem-te-vis. O que está em
jogo é emprego, renda e o futuro de nossos
filhos enetos. Éde interessenacional repen-
sar o papel estratégico da sustentabilidade e
domeio ambiente para o futuro do País.
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PesquisadeEngenhariadaUniversidadeFe-
deraldoRiodeJaneiro(Coppe/UFRJ).“Não
diria que oBrasil está no caminhododesen-
volvimento de baixo carbono, porque não
escolheu esse caminho deliberadamente”,
diz. “Mesmosenão fizer nada, ele continua-
rá sendo de baixo carbono. Mas é possível
sermuitomais.Agora,decisõesprecisamser
tomadas para que ele continue evoluindo.”

Custo da transição. Schaeffer é um dos au-
tores de um estudo ambicioso, financiado
pelo Banco Mundial, que avaliou a relação
custo-benefício de promover, deliberada-
mente,odesenvolvimentodebaixocarbono
noBrasil. O custo do esforço extra para lim-
paraindamaisaeconomia(comparadoaum

cenário em que as atuais políticas oficiais
sejam mantidas) é de US$ 15 bilhões a US$
20bilhõesanuais até2030. “ParaoPaís éum
benefício, semdúvida.Mas não obrigatoria-
mente para cada empreendedor individual-
mente”, afirmaSchaeffer. Ele defende a tese
dequeogovernoprecisaoferecerincentivos
para bancar essa transição.
Infelizmente, só países que enfrentaram

tragédiasparecemsedarcontada importân-
cia da sustentabilidade. Como lembra Jac-
quesMarcovitch, ex-reitor da Universidade
deSãoPaulo,muitasmortesforamcausadas
pelafuligemdaschaminésdefábricasduran-
teoprocessodeindustrializaçãodaInglater-
ra. Hoje, Londres é uma das capitais mais
limpas daEuropa e reconhecida pela despo-

luição do Rio Tâmisa.
Outros líderesentreospaísesemergentes

já sofrem os graves problemas de crescer
sem levar emcontao ambiente,mas reagem
deformasdiferentes.AÍndiacostumausaro
argumento de que temo direito de repetir a
trajetória dos países desenvolvidos – ainda
que seguindo ummodelo do século 20, que
abusa, por exemplo, do uso de carvão. Tam-
bémdependentedocarvão,aChinatemesti-
mulado a pesquisa em energias limpas, co-
mo a solar, e criou um gigantesco programa
de plantio de árvores para tentar ao menos
brecar o processo de desertificação do país.
ParaRicardoAbramovay,professordaFa-

culdadedeEconomia,AdministraçãoeCon-
tabilidade (FEA) da USP, o Brasil tem posi-

ção privilegiada mesmo entre os emergen-
tes. “Não estamos numa situação que exige
crescimento acelerado, no nível de China e
Índia. É um imenso privilégio, que talvez
eles não tenham em razão do tamanho da
população”, afirma. “Temos um certo con-
forto com relação à capacidade de nos orga-
nizarparaumcrescimentovoltadoàqualida-
de, enãoumcrescimento aqualquer custo.”
Na opinião de Abramovay, o Brasil deve

investir com urgência na fabricação de pro-
dutosqueconsumammenosenergiaematé-
ria-prima. “Nossa indústria automobilística
ainda é uma indústria do início da segunda
metade do século 20, enquanto a China, a
Europa,oJapãoeosEstadosUnidos jáestão
ingressando emoutro patamar.”

Num cálculo
aproximado
feito por
cientistas,
a floresta
amazônica vale
US$ 500 bilhões
só pelo
volume
de carbono
estocado em
suas plantas
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